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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

18 de agosto de 2018
SÁBADO - das 15h às 17h
Local: Sociedade Espírita

Benedito Rosa de Jesus
Rua Prudente de Morais 1589

Vila Seixas
Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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“Espiritismo e Política - O exemplo
de Bezerra de Menezes”

Este é o tema que será apresentado pelos expositores da USE-RP neste
mês, lembrando o nascimento de Bezerra de Menezes, em 29 de agosto de
1831.

O respeito e o reconhecimento de numerosos amigos o levaram à política.
Foi vereador na Câmara Municipal do Rio de Janeiro por três mandatos e de-
putado-geral (correspondente hoje a deputado federal) pelo Rio de Janeiro de
1878 até 1885, quando deixou a carreira política, dedicando-se à defesa dos
humildes e necessitados.

Defensor e divulgador da Doutrina Espírita, catalisador de todo o movi-
mento espírita até 1900, quando desencarnou, chamado “médico dos pobres”
pela sua dedicação aos menos favorecidos, um Homem de Bem, em quem
devemos nos inspirar!

Wagner Gomes
da Paixão
estará em Ribeirão Preto, no dia
26 de agosto, abrindo as atividades
do Departamento de Estudo e
Educação da Mediunidade.
Participem!
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Ribeirão Preto e Região recebem
OCEANO VIEIRA DE MELO

e MOACYR CAMARGO
Serão várias apresentações que proporcionarão momentos

inesquecíveis de conhecimento e emoção. Vejam a programação
completa nas páginas 6 e 7 e prestigiem nossos companheiros!Tela com imagem do Dr. Bezerra de Menezes, exposta na Câmara Municipal

do Rio de Janeiro/RJ, retrata a época em que ele presidiu a casa.
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  Mensagem da Comissão Executiva

Mário Gonçalves

B
ezerra de Menezes, o
homenageado dessa
edição, é o amigo, o ir-

mão, o benfeitor paternal que
se apresenta como servidor hu-
mílimo, cuja personalidade
pode ser retratada a partir de
vários ângulos: do médico ca-
ridoso; do cidadão atuante que
deu sua contribuição à política;
do exemplo de homem de
bem; do cristão fiel ao Mestre
Jesus; do espírita trabalhador e
leal; do Espírito que continua
servindo à humanidade difun-
dindo o Evangelho e o Espiri-
tismo, contribuindo para nossa
evolução e transformação da
Terra em um mundo melhor.

Destacamos uma faceta
deste último aspecto. Bezerra é
o coordenador espiritual do
que chamamos de movimento

Bezerra de Menezes: Unificação de pessoas

de unificação espírita. São inú-
meras as mensagens enviadas
pelo intermédio de Francisco
Cândido Xavier, Divaldo Perei-
ra Franco e outros respeitáveis
médiuns, orientando e concla-
mando os espíritas, as institui-
ções espíritas e seus dirigentes
para a importância do movi-
mento unificacionista.

Ao analisar essas mensa-
gens encontra-se um ponto em
comum em todas elas. Bezerra

enfatiza recorrentemente que a
base da tão sonhada e almeja-
da unificação espírita está no
relacionamento humano. Ele
não se atém aos aspectos or-
ganizacional, institucional ou
coorporativo. Para ilustrar,
transcrevemos o trecho de uma
mensagem psicografada por
Francisco Cândido Xavier em
1969:

Reflitamos que sem comu-
nicação não teremos caminho.

Examinemos e estudemos
todos os ensinos da verdade,
aprendendo a criar estradas
espirituais de uns para os ou-
tros. Estradas que se pavimen-
tem na compreensão de nos-
sas necessidades e problemas
em comum, a fim de que todas
as nossas indagações e ques-
tões sejam solucionadas com
eficiência e segurança.

Sem intercâmbio, não evo-

luiremos; sem debate, a lição
mora estanque no poço da inex-
periência, até que o tempo lhe
imponha a renovação. Traba-
lhemos servindo e sirvamos es-
tudando e aprendendo. E guar-
demos a convicção de que, na
Benção do Senhor, estamos e
estaremos todos reunidos uns
com os outros, hoje quanto
amanhã, agora como sempre.
(Revista O Reformador - agos-
to de 2005)

Os materiais para a constru-
ção dessas pontes são: o ESTU-
DO que aprimora e direciona
nossos sentimentos e atos para
o Bem, o TRABALHO em con-
junto que possibilita vivenciar
os ensinos de Jesus, e a arga-
massa da AMIZADE, regada por
café, pão de queijo, aperto de
mão e abraço.

Vamos construir essas pon-
tes?
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Marlene Fagundes
Carvalho Gonçalves

K
ardec começa, no capítu-
lo VI - O Cristo Consola-
dor, do Evangelho Segun-

do o Espiritismo, trazendo um es-
clarecimento de Jesus: “Vinde a
mim, todos os que andais em so-
frimento e vos achais carregados,
e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós
o meu jugo e aprendei de mim,
que sou manso e humilde de
coração, e achareis descanso
para vossas almas. Porque o meu
jugo eì suave e o meu fardo é
leve. (Mateus, XI: 28 a 30).”

Nesta afirmação Jesus pro-
mete alívio àqueles que sofrem,
mas deixa claro que tal alívio de-
pende de antes aprender com
ele a ser “manso e humilde de
coração”. Trata-se de um proces-
so educativo a que nós mesmos
nos submetemos. Não é possí-
vel ser consolado se ficarmos
numa posição passiva de vítima
na espera de que alguém nos tire
da situação e não darmos um
passo na direção de sairmos de
nosso próprio sofrimento.

Na sequência do capítulo,
vamos entendendo que tal
aprendizado que Jesus propõe
foi sendo facilitado aos homens
no decorrer do desenvolvimen-
to da humanidade. Não foi pos-
sível compreender tudo por oca-
sião de sua vinda na Terra, mas
ele nos prometeu – e cumpriu –
que o Pai mandaria outro con-
solador: o Espírito de Verdade,
que ficaria eternamente conos-
co. Kardec conclui nesse item:
“Assim, realiza o Espiritismo o que

Jesus disse do Consolador pro-
metido: conhecimento das coi-
sas, que faze o homem saber de
onde vem, para onde vai e por-
que estaì na Terra, lembrança dos
verdadeiros princípios da lei de
Deus, e consolação pela fé e pela
esperança.”

Mas como um manual a nos
guiar, mostrando o caminho a
seguir para o objetivo de alme-
jado consolo, o capítulo apresen-
ta nas Instruções dos Espíritos
quatro mensagens (itens 5 a 8)
assinadas pelo Espírito da Verda-
de, que esmiúçam o passo a pas-
so dessa empreitada.

Inicialmente vale ressaltar que
o amor permeia em todas as
mensagens, como um bálsamo
a abrir caminhos na nossa cami-
nhada.

Na primeira mensagem (item
5) é destacado: “Crede, amai,
meditai todas as coisas que vos
são reveladas; não mistureis o
joio com o bom grão, as utopias
com as verdades.” E mais adian-
te: “Espíritas: amai-vos, eis o pri-
meiro ensinamento; instruiì-vos,
eis o segundo.” Então podemos
entender a primeira tarefa indi-
cada para sairmos do sofrimen-

to, para termos o consolo que
buscamos: AMA E ESTUDA. Só
compreendendo o que se passa
poderemos nos fortalecer para
lidar com as situações que nos
deparamos.

Na segunda mensagem (item
6) o apelo vem na direção de que
temos que nos levantar e reco-
meçar: “Trabalhadores, traçai o
vosso sulco. Recomeçai no dia
seguinte a rude jornada da vés-
pera. O trabalho de vossas mãos
fornece o pão terreno aos vos-
sos corpos, mas vossas almas não
estão esquecidas: eu, o divino
jardineiro, as cultivo no silêncio
dos vossos pensamentos.” A li-
ção é: AMA E TRABALHA.

A terceira mensagem (item 7)
mostra que não estamos sozi-
nhos nessa tarefa, “Amai e orai.
Sede dóceis aos Espíritos do Se-
nhor. Invocai-O do fundo do co-
ração. Então, Ele vos enviaraì o
seu Filho bem-amado, para vos
instruir e vos dizer estas boas
palavras: Eis-me aqui; venho a
vós, porque me chamastes!” O
indicativo: AMA E ORA. Que con-
solo esse sabendo que temos nas
nossas mãos a chave para o re-
encontro com Jesus!

Por fim, na última mensa-
gem (item 8) uma forte adver-
tência: “Possam todos os Espíri-
tos sofredores compreender
essa verdade, em vez de recla-
mar contra as dores, os sofri-
mentos morais, que são aqui na
Terra o vosso quinhão.” Nada de
reclamações e lamentações sem
fim sobre aquilo que não nos
cabe mudar... A orientação aqui
é AMA E ACEITA. “Tomai, pois,
por divisa, essas duas palavras:
devotamento e abnegação, e
sereis fortes, porque elas resu-
mem todos os deveres que a
caridade e a humildade vos im-
põe.” Trata-se de uma aceitação
sincera, porque implica a cons-
ciência do que está à sua volta
e do seu alcance sobre o que
pode e o que não pode alterar.
E o foco passa para si mesmo, a

transformação que lhe cabe fa-
zer.

E assim entendemos melhor
quando Jesus afirmara que seu
jugo é suave e seu fardo leve.
Somente com a compreensão
das causas dos nossos sofrimen-
tos, dentro do contexto das Leis
Morais, é que podemos enten-
der que tudo faz parte da gran-
de Lei Divina, em que tudo é co-
erente e lógico, regado com seu
infindável amor. E aquele nosso
imenso sofrimento vai ganhar
outra proporção. Isso é autoedu-
cação para o progresso espiritu-
al, e a chave é: AMAR, ESTUDAR,
TRABALHAR, ORAR E ACEITAR.

 Referência:
Allan Kardec, O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo. Capítulo VI.
Editora Lake.

Quer consolo? Ama, estuda, trabalha, ora, aceita
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

05 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

05 - DOM 09:00 LAR ESP. PROF. EURÍPEDES BARSANULFO (SERTÃOZINHO) RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA JOSÉ ROBERTO MARCELO

06 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE - (PONTAL) RUA MACIR RAMAZINE 1350 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

08 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA REGINA HELENA ROQUE

08 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOANIRA NECAS SOARES

08 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO 911 LAPA VICTOR COSTACURTA

08 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARCOS ANDRÉ PAPA

09 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

12 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO REGINA HELENA ROQUE

13 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA VICTOR COSTACURTA

13 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

13 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) RUA CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

14 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) RUA JOSÉ VILLA REAL 10 VERA LÚCIA C R SOUZA

15 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE DAVID ROBERTO FLORIM

15 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

15 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) RUA CESÁRIO MOTA 908 BASÍLIO LEME

16 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) RUA PEDRO DE GÁSPERI 136 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

17 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

17 - SEX 20:00 FRATERNIDADE ALVORADA DO EVANGELHO (CRAVINHOS) R. JOSÉ RIZZO 86 PQ. SÃO JOSÉ CARLOS SANTANA

18 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA ADILSON SANTOS ARAUJO

19 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

20 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

20 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) RUA ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

20 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA EDEGAR TÃO

20 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) RUA EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO EDUARDO SANTUCCI

21 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

21 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE CARMEN MASSULO

21 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

25 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA ODAIR SOARES

25 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

26 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA ODAIR SOARES

27 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) RUA JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

27 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO RUA ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO EDUARDO SANTUCCI

27 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO MARCIO ROBERTO LUCCAS

27 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II CARLOS SANTANA

27 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS IVANIR FERNANDES PASSOS

28 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS CARMEN MASSULO

28 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) RUA JOÃO MARTINHO 253 BENEDITTO F MARQUES

28 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA JORGE JOSSI WAGNER

29 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 JAIME ANTÔNIO DA SILVA

29 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) RUA RIO DE JANEIRO 173 BENEDITTO F MARQUES

29 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) RUA CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BASÍLIO LEME

29 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA MARCIO ROBERTO LUCCAS

29 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

29 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ. INDUSTRIAL AVELINO PALMA ANSELMO ENGRÁCIA

30 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO IVANIR FERNANDES PASSOS

30 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) RUA SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA PAULO CATANOZE

31 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA OTÁVIO MARQUES FILHO

31 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI BENEDITTO F MARQUES

31 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

Palestras USERP - Junho de 2018 - TEMA: “ESPIRITISMO E POLÍTICA - O EXEMPLO DE BEZERRA DE MENEZES”
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Aldo César Poltronieri

N
este ano aproximamos
de mais uma eleição
para a escolha de go-

vernantes para o nosso país. O
desejo de mudanças, o incon-
formismo frente as atitudes de
políticos corruptos e a aparen-
te impunidade dos transgres-
sores estão presentes nos pen-
samentos da maioria dos bra-
sileiros. Mas qual é a nossa cota
de responsabilidade frente a
estes acontecimentos?

Kardec na questão 215 do
Livro dos espíritos pergunta: De
onde provém o caráter distin-
tivo que se nota em cada
povo? Resposta: “Também os
Espíritos se agrupam em famí-
lias, formando-as pela analogia
de seus pendores mais ou me-
nos puros, conforme a elevação
que tenham alcançado (...). Os
Espíritos simpatizam com as
coletividades, como simpatizam
com os indivíduos. Naquelas em
cujo seio se encontrem, eles se
acham no meio que lhes é pró-
prio.”

Assim, estamos sintoniza-
dos de alguma forma com os
Espíritos que compõe a família
brasileira, encarnados e desen-
carnados, em maior ou menor

  Artigo

grau, devido a débitos do pas-
sado ou necessidade de novos
aprendizados. “Na reencarna-
ção ninguém erra de endere-
ço”- Chico Xavier.

Quando observamos o que
ocorre na política brasileira, es-
tamos tendo um reflexo da so-
ciedade brasileira que ajuda-
mos a construir. O governante
corrupto não se tornou corrup-
to quando assumiu o seu car-
go, ele já era corrupto enquan-
to cidadão.

Se sou um comerciante que
aceito fornecer uma nota de
venda de um produto com va-
lor maior do que o custo real,
para que a pessoa responsável
pela compra fique com a dife-
rença e repasse o prejuízo para
outros, estou adubando um
novo cidadão corrupto, que se
um dia for político, não pensa-
rá duas vezes em fazer a mes-
ma coisa com os bens públicos,
superfaturando produtos hos-
pitalares ou beneficiando algu-
ma empreiteira em concorrên-
cias públicas. Se não declaro
todos os meus rendimentos no
imposto de renda para pagar
menos impostos estou agindo
como muitos governantes que
condeno, esquecendo a orien-
tação de Jesus “Daí a César o

que é de César”.  Se tento cor-
romper um policial, para que
não me aplique uma multa
merecida, não sou digno
de reclamar das injusti-
ças do nosso Brasil. Se
forneço um atestado
médico a alguém
que não precisa ou
me utilizo deste
para não ir traba-

lhar, estou agindo de maneira
corrupta. O mesmo vale se es-
taciono em vagas para defici-
entes ou idosos sem me encai-
xar nessas categorias. Nossas
escolhas e modos de agir hoje
ditarão os governantes que te-
remos amanhã.

No entanto, é inegável que
está ocorrendo um amadureci-
mento na maneira de pensar e
agir de muitos cidadãos; assim,
como no plano espiritual Espí-
ritos esclarecidos trabalham in-
cessantemente para que as
mudanças ocorram da melhor
maneira possível. Tenhamos a
certeza que estamos sendo

convidados para colaborar
com essas mudanças.

Agindo de maneira
cristã para como próximo,

exigindo pacificamente os
nossos direitos e cumprindo

os nossos deveres, educando
os nossos f ilhos através de
exemplos éticos e morais, oran-

do pelos nossos governantes
para que tenham disciplina e
forças para vencer as tentações
do poder (visto que podería-
mos ter sido nós que comete-
mos os mesmos equívocos em
outras reencarnações), valorizar
o nosso voto pesquisando,
apoiando e escolhendo gover-
nantes que estão mais prepa-
rados para pensar no bem co-
mum do que em si mesmos,
são atitudes que podemos re-
alizar para colaborar com as
mudanças que a pátria do
evangelho necessita.

Na questão 772 do livro dos
espíritos: Que pensar do voto

de silêncio prescrito por algu-
mas seitas, desde a mais re-
mota antiguidade?, Kardec
coloca o comentário - O voto
de silêncio absoluto, do mesmo
modo que o voto de insulamen-
to (nota do autor: isolamento),
priva o homem das relações so-
ciais que lhe podem facultar

ocasiões de fazer o bem e de
cumprir a lei do progresso.

Assim, nosso silêncio por
ausência ou omissão pode tra-
zer consequências maléficas a
sociedade. O cristão é convida-
do pelos conhecimentos das li-
ções de Jesus a não ser omis-
so, pois, caso contrário, estaria
indiretamente contribuindo
para o mal.

“O PREÇO QUE O HOMEM
DE BEM PAGA POR NÃO SE
ENVOLVER EM POLITICA É SER
GOVERNADO PELOS MAL-IN-
TENCIONADOS”

Platão

A nossa cota de responsabilidade na corrupção
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  Acontece

Seja assinante/colaborador
Notícias e artigos para estudo e reflexão.

Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal

no seu endereço e você estará, também,
colaborando com a divulgação da

Doutrina Espírita. Envie nome e endereço completo
(rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com

Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura.
Desfrute  da valiosa oportunidade de colaborar com a

divulgação do espiritismo.

M o a c y r
Camargo é
compositor,
cantor e pa-
lestrante espí-
rita.

Em 2007,
sentindo a ne-
cessidade de
organizar e di-
vulgar suas
composições
fundou a Ter-
ra Azul Músi-
ca.

Ainda com
algumas dúvi-
das e dificul-
dades para tal,
Moacyr se en-
controu com
o médium Di-

valdo Pereira Franco em Salvador e este lhe deu um recado de
Joanna de Angelis: “Moacyr, Joanna está aqui dizendo que você
veio cantar o belo, dê cabo a seu projeto”.

A Terra Azul tem como missão distribuir obras de belezas, con-
dizentes com a Doutrina Espírita e que contribuam para a harmo-
nização e elevação dos Espíritos.

06/08 – 20h
Sociedade Beneficente Milton Mattos
Rua Pará 1603 – Ipiranga - Ribeirão Preto

07/08- 20h
Centro Espírita Amor e Caridade
Rua Aurora, 274 – Vila Tibério – Ribeirão Preto

08/08 – 20h
Centro Espírita André Luiz
Rua Rio de Janeiro 173 - Luiz Antônio

10/08 – 20h
Abertura da 11ª Feira do Livro Espírita de Serrana
Sociedade Espírita Allan Kardec
Rua João Amâncio, 209 – Serrana

11/08- 8h30
Sociedade Espírita Obreiros do Bem
Rua Gui Saad Salomão, 880
Parque Ribeirão Preto - Ribeirão Preto

11/08 – 17h30
Centro Espírita Allan Kardec

Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério

Ribeirão Preto

12/08 – 8h
Sanatório Espírita Vicente de Paulo

Rua Pará 1280 – Ipiranga

Ribeirão Preto

12/08 – 9h30
Sociedade Espírita Mariano do Nascimento

Rua Mal. Mascarenhas de Morais, 901

Lagoinha - Ribeirão Preto

12/08- 19h
Grupo Espírita União Fraterna

Praça Antonino Carosella, 65 – Jd. Botânico

Ribeirão Preto

Programação de Moacyr Camargo em Ribeirão Preto e Região
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Oceano Vieira de Melo é jornalista, pales-
trante, produtor cultural e documentarista es-
pírita.

Espírita desde 1978, engajou-se ao movi-
mento em 2003.

Produziu 12 filmes espíritas, entre eles: E A
Vida Continua... (baseado na obra de André Luiz,
psicografada por Chico Xavier); Eurípedes Bar-
sanulfo Educador e Médium; Luz da Escola (ba-
seado nas vidas do escritor espírita Clóvis Tava-
res (1915 - 1984)  e da jornalista Nina Arueira

(1916 - 1935); Herculano Pires – Um Convite Para o Futuro  (Produtor Associado); e o mais recente,
Humberto de Campos – O Imortal da Boa Nova.

Em julho de 2012, depois de quatro anos de trabalho, resgatou cerca de 6 horas em DVD das
gravações originais dos livros “ Instruções Psicofônicas & Vozes do Grande Além” de Chico Xavier
com o áudio dos Espíritos comunicantes, como Emmanuel, André Luiz, Batuíra, Cairbar Schutel, e
outros Benfeitores Espirituais.   

 É presidente honorário do Centro Espírita Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo, MG, casa fundada
em 1927 por Chico Xavier.

É gestor do Museu Espírita de São Paulo, pertencente à Federação Espírita Brasileira.
Fundou, em 2012, dirige e produz a www.radioemmanuel.com.br

Programação de Oceano Vieira de Melo
em Ribeirão Preto e Região

08/08 – 20h
Tema: Discípulos de Chico Xavier
Centro Espírita Amor e Caridade
Rua Aurora, 274 – Vila Tibério - Ribeirão Preto

09/08 – 20h
Tema: Jan Hus em Praga, Allan Kardec em Paris
Grupo Espírita Luz e Amor
Rua Álvaro Abranches, 965 – Franca

10/08 – 19h
Tema: Humberto de Campos – o imortal da boa nova
Unificação Kardecista
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Ribeirão Preto

11/08 – 19h
Tema: Humberto de Campos – o imortal da boa nova
Associação de Costura Meimei
Rua Guarujá, 261 – Jd. Paulista – Ribeirão Preto

12/08 – 19h
Tema: Jan Hus em Praga, Allan Kardec em Paris
Centro Espirita Vicente de Paulo
Rua Floriano Peixoto, 2267 – Centro - Franca

13/08 – 20h
Tema: A prova material da imortalidade
Grupo Espírita União Fraterna
Praça Antonino Carosella, 55 – Jd. Botânico
Ribeirão Preto

14/08 – 20h
Tema: A prova material da imortalidade
Centro Espírita Deus e Caridade
Rua Carlos Gomes, 878 – Centro - Sertãozinho

15/08 – 20h
Tema: A prova material da imortalidade
Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo
Rua Cel. Joaquim Marques, 334 – Riachuelo – BatataisDirigindo o ator Lima Duarte na gravação da rádio novela (áudio série) Boa Nova,

de Humberto de Campos / Chico Xavier,
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  Página Infantil

“... Valoriza-se a importân-
cia da literatura em relação ao
aspecto formativo da criança
com a função de doutrinar e
suscitar, através de seu encan-
to, magia e singeleza, as mais
nobres emoções, apurando-lhe
os sentimentos a fim de que as
futuras gerações sejam mais
criadoras, mais espontâneas,
mais simples e mais afins com
seus irmãos.

Objetivos da Literatura In-
fantil

“Viver com boa literatura é
viver com atitude agradável em
relação à vida”

 Arejando o Espirito, ajudan-
do a criança a compreender

seus problemas, estimulando a
imaginação, promovendo o
desenvolvimento linguístico,
suscitando o gosto pelas boas
leituras, recreando, educando e
informando, a literatura é es-
sencial à criança no seu ajusta-
mento ao mundo, à sociedade,
exercendo grande influência no
seu desenvolvimento e realiza-
ção.

A literatura infantil empre-
gada na evangelização da in-
fância leva a criança não ape-
nas ao desenvolvimento men-
tal e intelectual, mas principal-
mente proporcionando-lhe
normas e princípios de ação,
que irão influir grandemente

Importância da Literatura Infantil
nos seus atos futuros.

Recreando – A literatura di-
verte a criança, proporcionan-
do-lhe prazer, satisfação e ale-
gria. É importante viver e sentir
a história.

Educando – As ações mar-
cantes e positivas da história
educam. É importante frisá-las
bem, fazendo-as sobressair-se
às negativas.

Informando – A literatura
aumenta as experiências da cri-
ança, dá normativas à imagina-
ção, desenvolve a linguagem, a
memória, o raciocínio, a lógica
e o gosto pela leitura, a aten-
ção, socializando e dando à cri-
ança uma visão geral do mun-

do em que vivemos.
A literatura infantil na evan-

gelização, leva a criança à com-
pensação de palavras abstratas
como bondade, bravura, justi-
ça, gratidão, ambição, coragem,
sinceridade e outras.

 A boa literatura, auxilia o
ajustamento emocional da cri-
ança.

 O evangelizador habilidoso
que através de bom planeja-
mento, consegue fazer a crian-
ça sentir o que aprende, pro-
porciona:

- aprimoramento espiritual,
estimulando-lhe pensamentos
criadores e positivos.

- correção de impulsos ne-

gativos.
- apreciação da beleza e do

valor moral.
- o desenvolvimento da

sensibilidade.
- a descoberta de si mesma
- despertarão na criança

uma série de valores latentes
em seu íntimo, valores que es-
tão à espera de um impulso
para se projetarem na sua ex-
periência de vida do dia-a-dia
(solidariedade, lealdade, carida-
de, a luta, o bem, o valor do
esforço ...)”

Texto adaptado de “Curso
intensivo de preparação de

evangelizadores”

RECICLANDO E
PRESENTEANDO...
TRABALHANDO
COM ARTE

INCENTIVANDO
A LEITURA...  FAÇA UMA
MARCADOR DE PÁGINA.
MATERIAL: CD
Folhas ou Retalhos de EVA
Elástico branco ou coloridos
Olhinhos (que podem ser de
EVA ou com canetinhas

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

EXERCITANDO: Complete o
QUADRO MATEMÁTICO MÁGICO

PINTE SEGUINDO
O CÓDIGO
DE CORES
E DESCUBRA
A FIGURA
ESCONDIDA.
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  Artigo

Jorge Jossi Wagner

V
árias são as definições
para a inveja: desejo de
possuir um bem que

pertence a outrem, sentimen-
to de inferioridade e de desgos-
to diante da felicidade do ou-
tro, ressentimento profundo e,
muitas vezes, hostil em relação
a uma pessoa que tem algo que
desejamos ter e nos sentimos
incapazes de possuir, cobiça da
riqueza e do brilho de alguém
próximo ou até mesmo bem
distante.

Numa sociedade de grande
aumento populacional, enorme
competitividade profissional,
onde os bens materiais são avi-
damente disputados e a facili-
dade de conhecer a intimidade
das pessoas nas redes sociais,
temos uma receita perfeita para
o exercício da inveja.

Analisando as definições e
observando a presente situação
que vivenciamos ficam ainda
mais atuais as considerações
que os Espíritos Superiores têm
nos transmitido quando dizem
de forma clara, objetiva e raci-
onal que a inveja é um dos
grandes males da humanidade,
pois provoca desequilíbrios

emocionais tão
intensos que
afetam a capa-
cidade do indi-
víduo de com-
preender que
aquilo que ele
tanto almeja
pode ser alcan-
çado, desde
que se esforce
para tal e, mui-
to importante,
que analise se
o alvo preten-
dido não é uma
mera ilusão.

A inveja
provoca tama-
nha instabilida-
de que passa-
mos a comparar a nossa situa-
ção, que certamente está den-
tro do planejamento reencar-
natório que nos cabe enfrentar,
com contextos que pertencem
a outra situação particular e,
portanto, segue outra linha de
necessidades.

Importante considerar que
o invejoso, em muitas ocasiões,
não parece que tem o desejo
de possuir aquilo que o outro
tem, pois se assim o fosse, lu-
taria para conseguir tal objeto

ou objetivo. O que ocorre mais
frequentemente é que o inve-
joso, por ser um doente moral,
busca ter o que o outro tem,
não para que isso o satisfaça,
mas para que o outro não a
possua mais. O invejoso sofre
porque alguém adquiri um bem
material que está muito acima
de suas possibilidades e ficaria
feliz se este bem fosse rouba-
do ou danificado para que   o
outro não o tivesse mais.

Aquele que inveja, investe

Inveja, um enorme desequilíbrio moral

sobre todas as situações, mes-
mo aquelas que não aprecia.
Inveja as relações de amizade
que as pessoas próximas ou
distantes possuem, mesmo que
isso não lhe traga nenhuma
satisfação, como por exemplo,
um artista tem estreita relação
de amizade com outro e isso
lhe causa um enorme sofri-
mento.

A inveja é uma doença de
enorme impacto em nossas re-
lações sociais e familiares por-

que o invejoso não se confor-
ma com o sucesso do outro,
inveja o outro não por admira-
ção, mas porque se sente inca-
paz de conseguir o que o outro
possui e então fica torcendo
para que este perca aquilo que
tem.

O invejoso não admite a fe-
licidade do outro porque se
sente infeliz e não luta para
mudar tal situação e, então de-
seja e emite vibrações negati-
vas para que tal infelicidade
também ocorra com as demais
pessoas.

É urgente combater sem
esmorecimento a inveja, essa
doença terrível e causadora
de muitas lágrimas e enormes
dívidas morais. Devemos pro-
curar ver naqueles que apa-
rentam sucesso na vida, ir-
mãos que também têm difi-
culdades, mas que lutam sem
cessar para se manterem em
equilíbrio.

É necessário o reconheci-
mento das boas coisas que
possuímos, e todos temos mui-
to a agradecer a Deus. Essa ob-
servação certamente é um pas-
so seguro para vencermos o
desequilíbrio provocado pela
inveja.
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  Notícias do Movimento Espírita

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

O Centro Espírita Batuíra e a
USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

CONVIDAM
ESTUDO DE FORMAÇÃO

DE TRABALHADORES
DO PASSE

04 de agosto de 2018

Estudo: Fundamentos e Dinâmica do Passe
Horário: 15 às 17h30, com intervalo para café

Local: Centro Espírita Batuíra
Rua Dr. Loyola, 616, Vila Tibério

Evento aberto a todos os trabalhadores
das casas espíritas!

3º Simpósio Fonte Viva
Tema:

Depressão - uma nova leitura
DATA: 04 de agosto de 2018
HORÁRIO: 14h00 às 17h00

LOCAL: Sociedade Espírita Fonte Viva
Rua Sacadura Cabral 832

PALESTRANTES
Davi Emanuel Oliveira – Suicídio e loucura
Anésio Jotta – Depressão: um olhar espírita

Dr. Tácito Sgorlon – ABC das doenças mentais

Convites: 2 Litros de leite (troca às quartas
e domingos, das 19h00 às 21h00, na
própria casa. Vagas Limitadas (100)

ANUNCIE

jornalverdadeeluz
@gmail.com

PAULO NETTO
médium de cura,

realizará atendimentos
na Sociedade Espírita

Distribuidora
de Pão aos Pobres

HORÁRIOS:
18/08, das 9h00 às 12h00

e das 14h00 às 17h00
no dia 19/08,

das 9h00 às 12h00

Não é necessário inscrição
e não haverá distribuição

de senhas.
É só  comparecer na Rua

João Ribeiro 911
Campos Elíseos
Ribeirão Preto
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  Artigos

Ana Maria de Souza

O
 nome de Adolfo Bezer-
ra de Menezes está
sempre associado às

ações no bem. Nós o conhece-
mos como o “Médico do Po-
bres”, pela sua dedicação, en-
quanto encarnado, à população
mais necessitada.

Em 1875, ao ler a primeira
tradução brasileira de “O Livro
dos Espíritos”, afirmou “pare-
ce que eu era espírita inconsci-
ente, ou mesmo, como se diz
vulgarmente, de nascença”.
Desde então, teve participação
marcante como defensor e di-
vulgador do Espiritismo, mas,

foi a partir de 1886, que se tor-
nou o grande catalizador do
movimento espírita brasileiro,
tendo presidido a Federação
Espírita Brasileira de 1889 até
1900, quando desencarnou.

Da espiritualidade, Bezerra
de Menezes continuou o seu
trabalho, estando à frente de
equipes espirituais que assis-
tem e inspiram milhares de tra-
balhos realizados em casas es-
píritas do Brasil e do exterior

Bezerra também é, para to-
dos nós, uma referência, pela
sua atuação na política brasi-
leira.

Por sua extrema bondade,
os moradores da Freguesia de

São Cristóvão, no Rio de Janei-
ro, enxergaram nele um exímio
representante do povo. Enten-
deu que, como homem públi-
co, poderia dar sua importan-
te contribuição para o país e
iniciou, assim, sua trajetória
política. Elegeu-se vereador
pelo Partido Liberal, em 1861,
quando definiu que sua linha
de atuação seria na defesa de
teses sociais. De caráter ínte-
gro, nunca obteve favores go-
vernamentais para suas candi-
daturas. Foi reeleito para o pe-
ríodo de 1864-1868 e conti-
nuou sendo reeleito para su-
cessivos mandatos, até se tor-
nar presidente da Câmara. Em

Márcia Pacciulio

D
eus é o Criador de todo
o Universo, é o “Motor
Supremo” que susten-

ta a Criação e mantém as suas
Leis em eterna ação, para que
o Universo se mantenha em
equilíbrio e em ininterrupta
evolução.

Desde o Antigo Testamen-
to, sabemos que fomos criados
à imagem e semelhança de
Deus, ou seja, possuímos os
atributos divinos em estado
germinativo. Para seu exercício
e desenvolvimento estamos
subordinados ao trabalho, que
é uma Lei Universal. Quando
Jesus nos disse: “Meu pai tra-
balha até agora, e eu trabalho
também” (João, 5: 17), queria

Aquele que exerce funções
de autoridade sobre outros é
um “encarregado de almas”,
pois responderá pelos bons ou
maus exemplos, pelas boas ou
más orientações que der aos
seus subordinados e pelas de-
cisões acertadas ou não que
puder tomar em nome daque-
les que representa.

No cumprimento de suas
obrigações, todo espírita deve
ser guiado, então, pelo senti-
mento de dever que a sua fé
lhe infunde, e a certeza de que
todo desvio do caminho reto
será uma dívida que ele terá
de restituir um dia, porque ele
sabe que embora tenha a liber-
dade de escolha e de ação,
nem tudo é condizente com a
proposta divina de progresso.

Espiritismo e Política - o exemplo de Bezerra de Menezes
1867, elegeu-se deputado-ge-
ral (correspondente hoje a de-
putado federal) pelo Rio de
Janeiro. Em 1873, após quatro
anos afastados da política, re-
tomou suas atividades, como
vereador. Em 1878, foi nova-
mente eleito à Câmara dos
Deputados, cargo que exerceu
até 1885. Defendeu e atuou
sempre em favor da justiça e
da honestidade e foi entusias-
mado abolicionista. Em sua
atuação como deputado, des-
tacam-se algumas iniciativas
pioneiras como o projeto de lei
que regulamentava o trabalho
doméstico e denúncia  dos pe-
rigos da poluição que, já na-

Trabalho e Progresso

quela época, afetava a popu-
lação do Rio de Janeiro, pro-
movendo providências para
combatê-la 1.

Bezerra de Menezes refe-
ria-se à política como a “ciên-
cia de criar o bem de todos”.
A ação política dos bons é um
imperativo na hora atual. Nos
princípios do Espiritismo va-
mos encontrar as diretrizes
precisas para essa atuação.
Que saibamos seguir o exem-
plo do nosso Benfeitor!

1- PERFIS PARLAMENTARES, 33
– Bezerra de Menezes - obra
publicada pela Câmara dos De-
putados.

ensinar-nos que a nossa evo-
lução e, portanto, o caminho
para a nossa felicidade, estão
atrelados ao trabalho contí-
nuo.

Nas suas primeiras encar-
nações, o trabalho do homem
se restringe a atender as suas
necessidades básicas de ma-
nutenção e sobrevivência, mas,
na medida em que evolui em
inteligência e moral, o traba-
lho leva-o, gradativamente, a
contribuir para a harmonia de
seu meio social, mais tarde
para o seu mundo e, depois,
para o Universo, tornando-se
um colaborador na imensa
obra do Criador.

Sem o trabalho o homem
permaneceria na infância inte-
lectual.

 Por isso, Deus lhe permite
obter a sua alimentação, a sua
segurança, o seu bem-estar fí-
sico e social através do seu tra-
balho.

Em O Livro dos Espíritos
(questão 675), aprendemos
que “toda ocupação útil é um
trabalho”.

Portanto, além do trabalho
profissional, qualquer ação di-
recionada ao bem-comum im-
plica também em empenho in-
telectual e esforço moral, que
caracterizam o verdadeiro tra-
balho. Qualquer atividade,
profissional ou não, que seja
fonte do que é bom, útil e jus-
to, é louvável aos olhos do Cri-
ador porque contribui para o
progresso e o equilíbrio da Cri-
ação.

“Deus é justo e só condena
aquele cuja existência for vo-
luntariamente inútil, porque
esse vive na dependência do
trabalho alheio. Ele quer que
cada um se torne útil na pro-
porção de suas faculdades”.
(Questão 680 – L.E.). O mes-
mo ensinamento nos foi dado
por Jesus ao contar-nos a be-
líssima Parábola dos Talentos.
Sempre que disponibilizarmos
tudo o que já aprendemos
para beneficiar o nosso seme-
lhante, estaremos, indireta-
mente, benef iciando a nós
mesmos, porque na contabili-
dade divina, tudo é considera-
do em favor daquele que tra-
balha com vontade sincera e
contribui, dessa forma, para o
progresso geral.
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E
m 2018, estamos come
morando os 160 anos da
Revista Espírita (Revue

Spirite – Journal d’Études
Psychologiques). A Revista cir-
culou de janeiro de 1858 a abril
de 1869, sob a responsabilida-
de direta de Allan Kardec.
Quando desencarnou, em 31
de março de 1869, o número de
abril já estava composto e foi
publicado com sua assinatura.

 Isto não significa que a te-
nha redigido sozinho, pois a
Revista contou com a colabora-
ção de centenas de participan-
tes, encarnados e desencarna-
dos, de várias nações, dentre os
quais cientistas, filósofos, religi-
osos e homens do povo, cada
qual ajudando a erguer, na sua
respectiva esfera de ação, o por-
tentoso edifício do Espiritismo.
A Revista Espírita é a obra que
completa a Codificação.

Vamos comemorar esta efe-
méride na 45ª Feira do Livro

VEM AÍ A TRADICIONAL FEIRA DO

LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO

160 anos da Revista Espírita

Espírita de Ribeirão Preto que
será realizada de 06 a 14 de
outubro.

O jornal Verdade e Luz vai
participar desta homenagem
publicando textos da Revista
Espírita. Nesta edição, reprodu-
zimos trechos do artigo “Cons-
tituição Transitória do Espiritis-
mo – item III - Cismas. O artigo
completo pode ser lido na Re-
vista Espírita - Jornal de Estu-
dos Psicológicos - Ano XI, de-
zembro de 1868, páginas 512 -
6. Este artigo, posteriormente,
foi inserido em Obras Póstu-
mas, segunda parte: “Constitui-
ção do Espiritismo”.

Preocupado, com a questão
dos cismas que poderiam nas-
cer no seio da Doutrina Espíri-
ta, Kardec escreveu:

[...] “Se, porém, o Espiritismo
não pode escapar às fraquezas
humanas, com as quais se tem
de contar sempre, pode, toda-
via, neutralizar-lhes as consequ-

ências e isto é o essencial.
“É de notar-se que os vários

sistemas divergentes, surgidos
na origem do Espiritismo, sobre
a maneira de explicarem-se os
fatos, foram desaparecendo à
medida que a Doutrina se com-
pletou por meio da observação
e de uma teoria racional. Hoje,
raros partidários ainda contam
esses primitivos sistemas. É este
um fato notório, do qual se pode
concluir que as últimas diver-
gências se apagarão com a elu-
cidação integral de todas as
partes da Doutrina. Mas, have-
rá sempre os dissidentes, de âni-
mo prevenido e interessados,
por um motivo ou por outro, a
constituir bando à parte. Con-
tra a pretensão desses é que
cumpre se premunam os de-
mais.”

“Para assegurar-se, no futu-
ro, a unidade, uma condição se
faz indispensável: que todas as

partes do conjunto da Doutrina
sejam determinadas com preci-
são e clareza, sem que coisa al-
guma fique imprecisa. Para isso,
procedemos de maneira que os
nossos escritos não se prestem a
interpretações contraditórias e
cuidaremos de que assim acon-
teça sempre. Quando for dito
peremptoriamente e sem ambi-
guidade que dois e dois são qua-
tro, ninguém pode pretender
que se quis dizer que dois e dois
fazem cinco.”

“Conseguintemente, seitas
poderão formar-se ao lado da
Doutrina, seitas que não lhe
adotem os princípios ou todos
os princípios, porém não den-
tro da Doutrina, por efeito de
interpretação dos textos, como
tantas se formaram sobre o
sentido das próprias palavras
do Evangelho. É este um pri-
meiro ponto de capital impor-
tância.”

[...] “Não será, pois, invariá-
vel o programa da Doutrina,
senão com referência aos prin-
cípios que hoje tenham passa-
do à condição de verdades com-
provadas. Com relação aos ou-
tros, não os admitirá, como há
feito sempre, senão a título de
hipóteses, até que sejam confir-
mados. Se lhe demonstrarem
que está em erro acerca de um
ponto, ela se modificará nesse
ponto.”

[...] “Compreende-se que
uma doutrina assente sobre tais
bases tem que ser realmente for-
te; ela desafia toda concorrên-
cia e neutraliza as pretensões de
seus competidores. É para este
ponto que os nossos esforços
tendem a conduzir a Doutrina
Espírita.”

Que estas recomendações
de Kardec, lembre-nos do nos-
so compromisso de manter a
unidade da Doutrina Espírita.


